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Introdução
As iniciativas para coleta seletiva no Brasil abrangem apenas 75% dos municípios, 
sendo que muitos desses têm ações pontuais (ABRELPE, 2022). Ao contrário 
dessa estatística, Santo André vem ampliando seu Programa de Coleta Seletiva e  
consolidando-se como o município que mais possui Estações de Coleta 
proporcionalmente à sua população. 



Introdução
Entre os anos de 2022 e 2024, Santo André implantou 12 novas Estações de Coleta e, 
para garantir a efetividade dos “Ecopontos”, foram realizadas, concomitantemente às 
obras, ações educativas e de comunicação social que envolveram crianças, jovens e 
adultos de comunidades do entorno das intervenções, além de profissionais 
diretamente relacionados ao funcionamento dos equipamentos. 



Objetivo

Relatar a experiência de Santo André - SP no desenvolvimento de ações 
de educação ambiental e comunicação social associadas à implantação 
de 12 novas Estações de Coleta de resíduos sólidos no município.



Material e métodos

1. AÇÃO DIAGNÓSTICA

Porta a porta

Pesquisa de percepção

Cadastro de moradores

2. AÇÕES DE DIÁLOGO 
SOCIAL

Reuniões de diálogo social 
com a população do entorno 
das obras para informar 
sobre o empreendimento, 
explanar sobre a gestão dos 
resíduos na cidade e orientar 
sobre o uso dos ecopontos.

3. SENSIBILIZAÇÃO E 
EDUCAÇÃO

Visitas

Oficinas 

Formações

COMUNICAÇÃO
Material educativo, informes digitais e físicos, faixas de rua, propaganda volante e 
canais de comunicação específicos sobre a obra via telefone e WhatsApp



► Entrevistas porta a porta

Equipe devidamente identificada 
executou uma pesquisa porta a 
porta para compreender 
percepções e comportamentos da 
população sobre a gestão e o 
descarte correto dos resíduos

► Materiais educativos

Informando sobre o início das obras e 
orientando sobre os serviços do 
Semasa referentes à gestão de resíduos 
sólidos.

Material e métodos

1. AÇÃO DIAGNÓSTICA



MATERIAIS DE COMUNICAÇÃO DE APOIO
Material e métodos
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Material e métodos
2. AÇÕES DE DIÁLOGO SOCIAL 24 reuniões



Material e métodos
3. SENSIBILIZAÇÃO E EDUCAÇÃO

► Visitas ao aterro sanitário municipal
Participação de jovens e adultos de escolas particulares, privadas, grupos 
organizados e aberto ao público geral.
24 visitas



Material e métodos
3. SENSIBILIZAÇÃO E EDUCAÇÃO

► Oficinas de compostagem
Participação de crianças, jovens e adultos de escolas particulares, 
privadas, grupos organizados e aberto ao público geral.
17 oficinas



Material e métodos
3. SENSIBILIZAÇÃO E EDUCAÇÃO

► Oficinas de aproveitamento integral dos alimentos
Participação de crianças, jovens e adultos de escolas particulares, 
privadas, grupos organizados e aberto ao público geral.
11 oficinas



Material e métodos
3. SENSIBILIZAÇÃO E EDUCAÇÃO

► Formação dos ZELADORES das Estações de Coleta
- Curso gerenciamento integrado dos resíduos sólidos
- Curso de atendimento ao usuário 
- Curso teórico-prático sobre manejo dos resíduos de equipamentos 

eletroeletrônicos 



Material e métodos
3. SENSIBILIZAÇÃO E EDUCAÇÃO

► Formação dos COOPERADOS das Cooperativas de Triagem dos Resíduos 
Recicláveis

- Curso gerenciamento integrado dos resíduos sólidos
- Curso teórico-prático sobre manejo dos resíduos de equipamentos 

eletroeletrônicos 



Material e métodos
COMUNICAÇÃO

Faixa de rua 

Informativos digitais



Resultados e discussão
As ações foram divididas em 4 blocos e ao todo, 12 Estações de Coleta foram 
construídas ou requalificadas:

Ana Maria, Bangu e PalmeirasBloco
1

Bloco
2

Bloco
3

Paranapiacaba e Pq. Marajoara

Centro, Alvorada e Jd. Cristiane

Jd. Santo André, Pq. Miami, Vila Guiomar 
e Vila Linda

Bloco
4



Resultados e discussão

Em 18 meses, o projeto atendeu 9.352 pessoas, sendo:

► 7.401 casas visitadas nas ações porta a porta

► 640 pessoas em reuniões de diálogo social

► 1.311 pessoas nas diversas ações educativas

Atualmente, todas as Estações de Coleta estão ativas e Santo André 
passou a contabilizar 30 Ecopontos, com significativa participação da 
população. 



Conclusões

Tão importante quanto à implantação da infraestrutura para destinação 
adequada de resíduos no município, é a apropriação da população em relação a 
estes equipamentos públicos. 

Para isso, a comunicação social, sensibilização e a educação ambiental são 
processos fundamentais, sobretudo quando se trata de Estações de Coleta, que 
dependem de participação social para que efetivamente possam contribuir com a 
gestão integrada de resíduos sólidos.

Esta iniciativa reafirma a importância da promoção de processos educativos 
dialógicos e participativos, que visam promover o protagonismo social e o 
fortalecimento das políticas públicas.
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